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Ana Francisca, a esposa 
do Dr. João Romeiro
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No próximo 11 de ju-
nho nossa Tribuna 
do Norte atinge a 

marca de 134 anos de exis-
tência, em homenagem à 
signifi cativa data esta página 
de história traz hoje o um re-
trato de dona Ana Francisca 
Marcondes Romeiro, esposa 
do ilustre fundador deste jor-
nal: Dr. João Marcondes de 
Moura Romeiro. 

    ANA FRANCISCA 
MARCONDES ROMEIRO

Dizem que “Há sempre uma 
grande mulher por trás de um 
grande homem”. O mais corre-
to seria “Ao lado de um gran-
de homem”, e João Romeiro 
era grande: jornalista, político, 
juiz de direito, jurisconsulto, 
historiador, escritor, poeta e, 
sobretudo um cidadão chefe 
de família. Daí a razão de ter 
uma valorosa mulher ao seu 
lado, pelo menos em parte de 
sua produtiva passagem pela 
terra: Ana Francisca Marcon-
des Romeiro...

Ela era fi lha de Manoel 
Inácio Marcondes Romeiro – 
Barão de Romeiro (irmão do 
Dr. João Romeiro), em seu 
primeiro casamento, o ma-
trimônio realizado com dona 
Mariana Marcondes de Oli-
veira Cabral. Ao casar-se com 

o tio, o fundador do jornal 
Tribuna do Norte, constituiu 
com ele uma respeitada famí-
lia, tiveram 14 fi lhos. 

Sobre a vida familiar de 
João Romeiro, em conferên-
cia pronunciada na comemo-
ração do Centenário da Tri-
buna do Norte, em 11/6/1982, 
na Câmara de Vereadores 
de Pindamonhangaba, o Dr. 
Mateus Marcondes Romeiro 
Neto, revela que “como che-
fe de família revelou as mais 
acendradas virtudes. Foi o 
marido dedicado e extremo-
so. Um enamorado de sua es-
posa...” (Mateus Marcondes 
Romeiro Neto, 1919 – 1992, 
médico, professor doutor, 
pesquisador e escritor, era 
neto de João Romeiro)

 Ana Francisca Marcon-
des Romeiro faleceu em 1899 
(segundo, Genealogia Pau-
listana Título Cunhas Gagos 
Parte 5 www.arvore.net.br/
Paulistana/CGagos_5.htm) e 
João Romeiro, ainda confor-
me a conferência de Mateus 
Romeiro, “fi cou viúvo ainda 
muito moço, e desde esse mo-
mento, devotou-se inteira-
mente aos fi lhos, quase todos 
menores. Procurava suprir a 
falta da mãe, sempre tão ca-
rinhosa, tratando-os com o 
desvelo, a bondade e o amor 

que transbordavam de seu 
coração. Desse modo e com 
seu exemplo, os educou para 
os combates da vida.

Teve a felicidade de ter  ao 
seu lado, em Pindamonhan-
gaba, muitos dos fi lhos já ca-
sados. Fazia questão, porem 
de reunir todos os seus des-
cendentes, pelo menos uma 
vez por ano. Quase sempre 
era em sua fazenda, a Mom-

Dona Ana Francisca faleceu 
em 1899. Dezesseis anos 
depois, em 8 de julho de 
1915, aos 73 anos, também 
partia o  Dr. João Marcondes 
de Moura Romeiro

baça, no dia de São João. 
Num clima de muita alegria 
e festa.” 

A ilustração referente à 
dona Ana Francisca foi pos-
sível graças ao Dr. Francis-
co Piorino Filho. Atento à 
data histórica da Tribuna  
do Norte e estando de pos-
se do mencionado quadro, 
guarda que lhe foi concedida 
por familiares dos Romeiros, 

decidiu que melhor destino 
não teria senão a fundação 
mantenedora deste diário: a 
Fundação Dr. João Romeiro. 
Piorino Filho, que em deter-
minado período de sua vida 
profi ssional também prestou 
bons serviços a este jornal 
como diretor e redator, na 
qualidade de leitor, tem-lhe  
demonstrado carinho, res-
peito e admiração. 

Nau que deslizas sobre o mar imprensa,
de brancas velas, enfunadas, pandas;
nau que as vagas resistes, formidandas,
vagas da vida – tempestade imensa

 Andas vogando nessa luta infensa,
 vogando altiva, de onda em onda, tua andas;
 E, embora sem ter porto, não desandas
 nessa jornada avara, e dura e imensa!

  Tens do século já, vencido um terço,
  e os mesmos homens que te deram berço
  viste descendo à tumba escura e triste!...

   E hás de vogar por  sempre, de onda em onda,
   até que a glória última responda
   à mesma glória d’onde tu partiste!

Joviano Homem de Mello, 11 de junho de 1916                         

Tribuna do Norte

Obs.: O autor, poeta e escritor Joviano Homem de Mello dedicou este soneto a Athayde 
Marcondes, na época responsável pelo jornal.

HISTÓRIA 
relembra Ana 
Francisca, esposa 
do Dr. João Romeiro

A página de história desta 
semana faz uma homenagem 
a dona Ana Francisca Marcon-
des Romeiro, esposa do ilustre 
fundador deste jornal: Dr. João 
Marcondes de Moura Romeiro.

No século XIX casamentos 
entre parentes eram comuns 
até por questões de preserva-
ção dos patrimônios familia-
res. Ana Francisca era sobri-
nha de seu marido, com quem 
teve 14 fi lhos. Falecida em 
1899, Ana Francisca deixou 
viva na memória de familia-
res, amigos e historiadores, 
um exemplo de mulher compa-
nheira e dedicada à família.

PÁGINA 2

TRADICIONAL FESTA 
DO SOS COMEÇA 
NESTA QUINTA-FEIRA

Feitos do ‘João do Pulo’ nunca serão esquecidos
Há 17 anos, Pindamo-

nhangaba perdia seu 
maior ídolo, João Carlos 
de Oliveira – o João do 
Pulo, recordista e tricam-
peão mundial no salto 
triplo, tetracampeão pan
-americano, duas meda-
lhas olímpicas de bronze 
(Montreal/1976 e Mos-
cou/1980).

Vítima de uma cirro-
se hepática, o campeão 
faleceu dia 29 de maio de 
1999 – um dia após com-
pletar 45 anos. A data é 
um dos dias mais tristes 
do esporte nacional e a 
Tribuna relembra a tra-
jetória do atleta – desde 
seus primeiros saltos na 
cidade, até as façanhas 
mundiais.

PÁGINA 5

Salto na 
Olimpíada de 
Moscou, em 1980

Fotos mais 
românticas 
e divertidas 
ganharão 
prêmios da Acip

Lar Irmã Terezinha 
recebe fraldas 
geriátricas da Funvic

JOVEM É PRESO 
COM 166 PINOS 
DE COCAÍNA

Venda de artesanatos é uma das atrações da festa

PINDAMONHANGABA

PÁGINA 3

Unopar realiza 
simpósio de Gestão 
de RH até sexta
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Divulgação

Divulgação

A nona edição da festa do SOS – Serviço de 
Obras Sociais – começa nesta quinta-feira (2), às 
19 horas, no Recinto de Exposições do Sindicato 
Rural. O evento contará com diversas barracas 
de alimentos, outlet com roupas novas e usadas, 
bingo, feira de artesanato, parques com brinque-

dos infl áveis, quadrilha sertaneja, danças, shows 
musicais e outras atrações.

A abertura da tradicional feira será com apre-
sentação da dupla Bruno & Hiago e com a banda 
Bom Talento.

PÁGINA 3
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* O autor é médico, mestre e doutor pela USP, professor universitário, Magister ad Honorem da 
Universidade de Bolonha, e Professor Visitante das Universidades de Bonn,  Munique, Colônia e Berlim 

(Alemanha). Professor Convidado da Universidade de Paris V (Sorbonne)

Vanguarda Literária

 O POETA CEARENCE HAROLDO LYRA

Divulgação

* José Valdez de Castro Moura

Chama olímpica apagada

Há algum tempo, com muita alegria e honra, os origi-
nais do livro de poesias do poeta cearense HAROLDO 

LYRA, estimulando-me o exercício de agradável leitura. Em 
tudo o que ele escreve há motivo para meditação: vai da 
crítica social, à filosofia e ao lirismo.

Lendo Haroldo Lyra desvelamos um poeta em que o po-
ema é a consubstanciação genuína entre o viver e o cantar, 
como já escreveu ,certa vez, o fenomenal poeta francês Char-
les Baudelaire (1821-1867), um dos precursores do simbolis-
mo. O poeta lírico que podemos apreciar no vate da ‘Terra 
da Luz’ traz consigo a agilidade criadora que o faz passar de 
uma inspiração a outra sem submergir nos lugares comuns. 
Poesia que traz as marcas do humanismo, no conteúdo e na 
forma, caracterizado por uma simplicidade impressionante. 
Artista ciente e consciente das virtualidades que expressam o 
seu instrumental: o verso espontâneo e claro, no idioma pá-
trio, mostrando o mundo com o poder maravilhoso e sintético 
das suas imagens evocadoras de doces passagens. Imagens 
emocionantes que nos conduzem ao passado (“ O passado 
que é História da nossa História”, como pontuou o grande 
Tristão de Ataíde) como vemos no poema seguinte: 

               
FORTALEZA DO MEU TEMPO 
Sou do tempo em que a cidade
Contemplava a mocidade
Com amor e singeleza.
Posto fosse adolescente,
Ou criança ao sol nascente
Era adulta fortaleza.

Fazer noturna seresta
Era um motivo de festa
Que alegrava o coração,
Na frente de uma janela,
Jurando amor ‘a donzela
Nos versos de uma canção.

O verdadeiro poeta sabe que a poesia também é um ato 
de espanto, de assombro, que leva às paragens da filosofia, 
ao espantar-se ante a beleza do Universo e, indignando-se 
ante o sofrimento humano e as mazelas da sociedade (basta 
ler  “ Rima de Cão”). Assim, Haroldo Lyra estabelece uma 
dialética muito especial: emoção diante da beleza e justa re-

volta ante a rudeza do sofrimento do semelhante e constrói 
o seu estro poético ‘a altura do ato filosófico. E,creio que 
os filósofos existencialistas  em especial, a tríade: Husserl, 
Heidegger e Merleau Ponty ficariam contentes ao ler alguns 
versos do poema abaixo:

                                     
O TEMPO
Desde quando este mundo começou
Que o homem quer o mundo controlar:
O antigo, de passado já chamou,
 O agora, de presente,   vem chamar.
 
E o homem tropeçou... Que tropeção!
No tempo em que não quis acreditar,
Nem sequer, despertou-lhe o carrilhão
Pr´aquilo que jamais vai despertar.

Como é agradável  ler os versos plenos de singeleza, irmã 
– gêmea da ternura, do poeta Haroldo Lyra! Eles nos ensinam 
que tanto a aurora como o poente simbolizam a esperança 
que retorna, Deus a nos sorrir e o amor oscular a nossa alma.

John Nist, estudioso de poetas brasileiros, linguista  céle-
bre, autor de 

“Modern Brazilian Poetry: Na Anthology”, publicado pela 
Universidade de indiana (EUA), em 1962, na qual figuram , 
entre outros, Carlos Drumond de Andrade e Manuel Bandei-
ra, atribui à poesia a qualidade mágica de ser transcendente 
,visto que, para ele, é um “ Mistério Natural”. E, é uma das 
funções do poeta assinalar o sobrenatural no quadro do co-
tidiano. Isso, o Haroldo Lyra consegue expressar em seus 
verso, sobretudo nos poemas  Sinuca e Arraiá do sonho Meu.

Platão, em FEDRO, assim se referiu ao êxtase vivenciado 
pelos Aedos da Grécia Antiga: “A possessão e o delírio das 
musas apoderam-se de uma alma sensível, despertam-na em 
cantar”. É o que acontece com o estimado poeta Haroldo 
para deleite dos seus irmãos-poetas, em versos cristalinos, 
tão cristalinos com as límpidas águas que descem das mon-
tanhas.Versos  que, contribuirão para tornar  os homens mais 
fraternos (essa também não é mais uma missão do poeta?) 
nesse momento atual de violência e de crise, em todos os 
sentidos,pela qual passa a nossa civilização ocidental.

Ave, poeta Haroldo Lyra!

Prezado leitor, não tente enten-
der os critérios adotados pelos 
responsáveis do COI – Comitê 

Olímpico Internacional – na hora de esco-
lher as cidades por onde a tocha olímpica 
vai passar pelo Brasil antes dos jogos, em 
agosto, no Rio de Janeiro.

Esta é uma tarefa sem o menor funda-
mento, pois não há critério técnico, lógico 
ou esportivo. Aliás, na grande maioria não 
há nem indicação econômica para a pas-
sagem da pira olímpica.

Famosa por ser o símbolo das Olimpí-
adas, a chama olímpica – que nunca deve 
se apagar – já pifou em pelo menos duas 
ocasiões no Brasil, e em menos de um mês 
– uma vergonha.

Só estamos nos remetendo a este caso, 
pois se trata de um absurdo não existir 
critério para a escolha das cidades.

Pindamonhangaba pertence a um pe-
queno grupo de municípios brasileiros 
que produziu um medalhista olímpico. No 
nosso caso, não apenas medalhista como, 
bimedalhista com bronze em Moscou em 
1980 e em Montreal, em 1976.

E, Pindamonhangaba, recebe como re-
conhecimento o seu esquecimento com-
pleto por parte do COI, da COB – Comitê 
Olímpico Brasileiro – patrocinadores do 
evento e demais envolvidos. A Prefeitura 
tentou intervir na situação, fez solicitação, 

formalizou o pedido, porém os membros 
do comitê organizador não corrigiram o 
enorme erro que cometeram. 

O caso de Pindamonhangaba é mais 
grave do que outros locais que também 
criaram medalhistas olímpicos, porque 
‘João do Pulo’ é um dos grandes nomes do 
esporte nacional e um dos maiores quan-
do o assunto é Olimpíada.

O recorde obtido por ele no salto tri-
plo dos jogos Pan-americanos da Cida-
de do México, em 1975, com 17,89m, foi 
a melhor marca mundial da modalida-
de durante anos, só quebrado quase dez 
anos depois, pelo norte-americano Willie 
Banks, com 17,90m, em Indianápolis, em 
16 de junho de 1985. Seu recorde brasilei-
ro e sul-americano só foi batido mais de 
vinte e um anos depois, por Jardel Gre-
gório, com 17,90 m, em Belém, em 20 de 
maio de 2007.

Mais que isso, ‘João do Pulo’ represen-
tou para milhares de atletas brasileiros o 
sonho de uma medalha olímpica, inspi-
rando, inclusive, outros esportistas que 
viriam a conquistar a honra de carregar 
uma medalha de Olimpíada no peito.

Portanto, a ausência de Pindamonhan-
gaba neste ‘circo’ que virou o carrega-
mento da chama olímpica, é imperdoável. 
Consertar a tremenda falha do COI não é 
possível, só nos resta lamentar o ocorrido.

Escolha das cidades para passagem da 
tocha olímpica não tem critério

Acip realiza concurso 
‘Registre Seu Amor’

Até o dia 17 de junho, 
os consumidores pode-
rão participar do Con-
curso Cultural Registre 
Seu Amor, realizado 
pela Acip – Associação 
Comercial e Industrial 
de Pindamonhangaba. 
Para participar é preci-
so acessar o site da Acip 
– www.acipinda.com.
br, preencher o cadastro 

da promoção e, enviar 
uma foto romântica ou 
divertida com seu par. 
A foto mais romântica 
ganhará dois ipads mi-
nis e a foto mais diverti-
da dois relógios. Todas 
as informações estão no 
regulamento no site da 
Acip.

No dia 24 de junho, 
uma comissão julgado-

ra irá avaliar todas as 
fotos enviadas dentro 
do prazo estabelecido. A 
escolha levará em con-
sideração os seguintes 
critérios: adequação ao 
tema proposto (caráter 
social/cultural), origi-
nalidade e criatividade. 
Lembrando que cada 
participante só poderá 
enviar uma foto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
DECRETO Nº 5.316, 10 DE MAIO DE 2016

Dispõe sobre a regulamentação da criação dos Centros Municipais de Educação Infantil no 
Município de Pindamonhangaba que especifica, e dá outras providências.
Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de atribuições legais, e nos 
termos da Lei Municipal nº 5.839, de 03 de novembro de 2015;
D  E  C  R  E  T  A :-
Art.1º. Fica regulamentada a criação dos Centros Municipais de Educação Infantil – CMEI no 
Município de Pindamonhangaba, vinculados à Secretaria Municipal de Educação e Cultura, a seguir 
indicados:
I - CMEI “Esmeralda Silva Ramos”, situado na Avenida das Orquídeas nº 442, no Loteamento de 
Interesse Social Liberdade, no Distrito de Moreira César, denominado pela Lei nº 5.883, de 03 de 
março de 2016;
II - CMEI “Maria Luiza Lima de Almeida”, situado na Avenida Silvinho Lourenço de Faria nº 70, 
Loteamento Jardim Azeredo, Distrito de Moreira César, denominado pela Lei nº 5.884, de 03 de 
março de 2016;
III - CMEI “Isabel Pereira da Silva – Dona Isabel”, situado na Rua Dr. Gonzaga nº 110, Distrito de 
Moreira César, denominado pela Lei nº 5.885, de 03 de março de 2016.
Art. 2º. Os CMEIs atenderão o curso de Educação Infantil para o segmento de creche para crianças 
de 0 (zero) a 3 (três) anos e para o segmento de pré-escola crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos 
de idade.
Art. 3º.  A Secretaria Municipal de Educação e Cultura designará o pessoal técnico administrativo 
necessário ao funcionamento dos CMEIs.
Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Pindamonhangaba, 10 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena 
Secretária de Educação e Cultura

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos maio de 10 de maio de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
DECRETO Nº 5.319, DE 13 DE MAIO DE 2016.                                                                                                                            

Dispõe sobre a abertura de crédito adicional especial
Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições legais 
e nos termos da Lei nº. 5.840, de 10 de novembro de 2015.
D E C R E T A:
Art. 1º 	 Fica aberto, nos termos do artigo 42 da Lei Federal 4.320/64, um crédito adicional 
especial no valor de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais), no Fundo Municipal de Saúde/ 
Assistência Média e Alta Complexidade (MAC), da Secretaria de Saúde e Assistência Social, 
referente adequações neste exercício. A classificação orçamentária será:

11.00 SECRETARIA DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
11.13 Fundo Municipal de Saúde/Assistência Média e Alta Complexidade (MAC)
2025		         Manut.da Assistência Médica Ambulatorial
10 302 0020.1        3.3.71.70 – Rateio pela participação em consórcio público  R$  800.000,00

Art. 2º       O crédito adicional especial aberto pelo artigo 1º terá como cobertura a ANULAÇÃO de 
parte da seguinte dotação:
09.00	 SECRETARIA DE FINANÇAS
09.20	 Departamento de Finanças
9001	 Reserva de Contingência
99 999 0030.1	           9.9.99.99 – Reserva de Contingência (253)                        R$  
800.000,00

Art. 3º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.
Pindamonhangaba, 13 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Domingos Geraldo Botan
Secretário de Finanças

 Registrado e publicado na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 13 de maio de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
DECRETO Nº 5.320, DE 13 DE MAIO DE 2016.

Declara de utilidade pública as obras de instalação de uma passarela de ligação do 
Bosque da Princesa ao Bosque das Cerejeiras.
Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de atribuições 
legais, e nos termos do art. 5º, letra “k”, Decreto nº 3.365, de 21 de junho de 1941, e 
art. 6º, inciso VI da Lei Orgânica Municipal de Pindamonhangaba, datada de 05.04.90,
D  E  C  R  E  T  A :
Art.1º Ficam declaradas de utilidade pública as obras de instalação de uma passarela 
de ligação do Bosque da Princesa ao Bosque das Cerejeiras sobre o rio Paraíba 
do Sul, situado na Ladeira Barão de Pindamonhangaba, no bairro Bosque, neste 
Município.

Art. 2º A utilidade pública, mencionada no caput do art. 1º, se faz necessária para 
execução de obras e licenciamento ambiental junto à CETESB e demais órgãos 
ambientais.
Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 
disposições em contrário.
Pindamonhangaba, 13 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Francisco Norberto Silva Rocha de Moraes
Secretário de Governo e Integração

 
Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 13 de maio de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos
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cotidiano
Festa SOS começa nesta 
quinta com diversas atrações

A tradicional festa do SOS 
– Serviço de Obras Sociais – 
entra na 9ª edição com diver-
sas atrações em dois finais de 
semana. Começa nesta quinta-
feira (2) e vai até domingo (5), 
e na quinta-feira (9) a domingo 
(12). O local das festividades 
será no Recinto de Exposições 
do Sindicato Rural.

Para este ano são aguarda-
das 2 mil pessoas por dia. “A 
expectativa é que seja como os 
anos anteriores, nosso público 
é bem família. Esperamos uma 
boa festa”, conta a secretária da 
entidade, Carmem Alves. 

As 16 barracas instaladas 
pelo recinto terão comidas tí-
picas como caldinho, bolinho 
caipira, pastel, hot dog, panze-
rotti, churrasquinho, pão com 
linguiça, doces típicos, doces 
finos, comida mexicana, yakis-
soba, massas, panqueca, pizza, 
vinho quente/quentão, choco-

Doação de fraldas geriátricas da Funvic beneficia Lar Irmã Terezinha
 

Jovem é detido 
com 166 pinos 
de cocaína 
no Vila Rica

A equipe da Força Tática da 
Polícia Militar prendeu um ra-
paz de 19 anos por tráfico de 
drogas, por volta das 18h30 de 
segunda-feira (30), durante pa-
trulhamento na rua Francisco 
de Oliveira Penteado.

Os agentes avistaram o jo-
vem em atitude suspeita e o 
abordaram, após revista pes-
soal foram encontrados cinco 
pinos de cocaína. Na residên-
cia do rapaz foram encontra-
dos mais 166 pinos da droga e a 
quantia de R$ 1.600.

O jovem foi encaminhado ao 
1º DP e ficará à disposição da 
Justiça.

1ª SEMANA (19 horas)

2/6 – Bruno & Hiago e Banda 
Bom Talento
3/6  – Banda Bellator
4/6  – Banda V8
5/6 – César Barbosa & Banda e 
almoço mineiro *

2ª SEMANA (19 horas)

9/6 – André & Andreza
10/6 – Banda Radiola
11/6 – Super Heróis “Tributo a 
Raul Seixas” e Banda V8
12/6 – Banda Sambatuque e 
almoço feijoada * 

(*12 horas)

late quente/choconhaque, en-
tre outros.

Além das barracas de comida 
haverá outlet com roupas usadas 
e novas, bingo, feira de artesa-
nato, parques com brinquedos 
infláveis, quadrilha, shows mu-
sicais e apresentações de dança. 

Uma novidade é o almoço 
que será feito nos dois domin-
gos de festa e não em um, como 
acontecia nos anos anteriores. 
No primeiro será servido prato 
de culinária mineira e no segun-
do feijoada, ambos a partir do 
meio-dia. Aos domingos tam-
bém haverá exposição de carros 
antigos.Barraca com alimentos e atrações musicais devem atrair o público

POLÍCIA

A campanha de doação de fraldas geriátri-
cas realizada pela capelania da Funvic – Fa-
culdade de Pindamonhangaba – nos meses de 
abril e maio foi sucesso absoluto.

Ao todo, participaram da ação 104 alunos 
da instituição de ensino e foram arrecadados 

170 pacotes de fraldas geriátricas que foram 
entregues, na última semana, ao Lar de Idosos 
Irmã Terezinha, no Santana.

A instituição beneficente cuida atualmente 
de 68 idosos e oferece assistência social; aten-
dimento com médicos, enfermeiros, psicólogos, 

fisioterapeutas, nutricionistas, auxiliares de en-
fermagem e cuidadores. Os idosos contam tam-
bém com aulas de dança de salão e arte terapia.

A entrega da doação foi marcada por muita 
alegria entre os idosos, responsáveis pelo Lar 
e alunos da Funvic.

Instituição beneficente cuida atualmente de 68 idososAlunos que participaram da campanha de arrecadação

Divulgação Divulgação

Unopar realiza simpósio de Gestão de RH
A Unopar/Pindamonhangaba realiza a 

partir desta quarta-feira (1º/6) o I Simpósio de 
Gestão de Recursos Humanos com o objetivo de 
proporcionar aos participantes uma oportuni-
dade de aprimorar seus conhecimentos através 
da troca de experiências com profissionais 
gabaritados na área de RH. Além disso, será 
comemorado o Dia do Gestor de RH, na sexta-
feira (3).

As palestras acontecem sempre às 19h30 
com os seguintes temas:

• Quarta-feira (1º/6) - Recrutamento 
e Seleção – Ms. Elaine Cristina Miranda de 
Oliveira

• Quinta-feira (2) –Treinamento e 
Desenvolvimento – Carla Patrícia de Oliveira 
Bernardes

• Sexta-feira (3) –Network – Mirian 
Rodrigues

Todas as palestras serão certificadas. O 
investimento é de R$ 10 (dez reais) pelos três 
dias ou R$ 5 (cinco reais) cada um, caso não 
vá participar de todos os dias. As vagas são 
limitadas e as inscrições devem ser feitas ante-
cipadamente.

A instituição fica na av. Dr. Jorge Tibiriçá, 
570 – centro (em frente ao Supermercado Dia).Tema ‘Recrutamento e Seleção’ é destaque desta quarta-feira

Divulgação

Divulgação
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DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E COMPRAS 
Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400 – Alto do Cardoso– Pindamonhangaba/SP – Cep.: 12420-010 

Telefax: (12) 3644-5600/e-mail: licitacao@pindamonhangaba.sp.gov.br 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 070/2016 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 070/2016 de “Contratação e Prestação de Serviço de 
Arbitragem de Futsal para as categorias: sub 9; sub 11; sub 13; sub 15; sub 17; sub 20; 
Sênior 35; Sênior 50; Copa Distrito infantil; Adulto e Sênior; Feminino; Torneio Rural; 
Torneio Regional; Torneio Maricá; Torneio Araretama; Torneio Zona Leste; Torneio 
Casto lira; e Torneio Jardim Eloyna, Para atender os Campeonatos apoiados pela Sejelp e 
em eventos esportivos, tais como: Festival de Avaliação; Jogos dos Funcionários Públicos; 
Jogos da Sociedade Amigos de Bairro ; Copa Guga”, foi elaborada a Ata para Registro de 
Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinada em 16/05/2016: 

 
ATA nº 070/2016 Empresa: LIGA PINDAMONHANGABENSE DE FUTEBOL DE SALÃO 

ITEM UNID. 
DE 

MEDIDA 

 
DESCRIÇÃO 

VALOR 
UNITÁRIO 

(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

1 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 10 minutos cada ( 10 x 10 ). 

128,00 200 

2 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 15 minutos cada ( 15 x 15 ). 

190,00 200 

3 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 20 minutos cada ( 20 x 20 ). 

260,00 500 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 067/2016 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 067/2016 de “Aquisição de medicamentos para suprir 
a necessidade do Município de Pindamonhangaba”, foram elaboradas as Atas para Registro 
de Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinadas em 11/05/2016: 

 
ATA nº 083/2016 Empresa: AGLON COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

10 FR 
Atropina, sulfato 10mg/ml (1%) solução oftalmica 

esteril frasco com 5ml. ALLERGAN 7,18 200 

32 FR 
Moxifloxacino, cloridrato 5mg/ml suspensão 

oftalmica frasco com 5ml NOVARTIS 22,80 1.000 

33 FR 
Dexametasona 1mg/ml suspensão oftalmica frasco 

com 5ml NOVARTIS 4,61 1.000 

ATA nº 084/2016 Empresa: CIRÚRGICA SÃO JOSÉ LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

24 TB 
Gentamicina 1mg/g + betametasona 0,5mg /g 
creme dermatológico bisnaga c/ 30g 

EUROFAR
MA 

11,00 300 

ATA nº 085/2016 Empresa: CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

1 FR 
Clorpromazina 4% solução oral gotas frasco com 

20ml (port 344/98) CRISTÁLIA 5,10 500 

Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
Estado de São Paulo 

 
 

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E COMPRAS 
Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, 1400 – Alto do Cardoso– Pindamonhangaba/SP – Cep.: 12420-010 

Telefax: (12) 3644-5600/e-mail: licitacao@pindamonhangaba.sp.gov.br 

2 AMP 
Haloperidol, decanoato em solução injetável com 
70,52 mg/ml (port. 344/98) CRISTÁLIA 7,09 5.000 

14 UN 

Glicose a 5% em solução injetável (soro 
glicosado), em sistema fechado com 250 ml com 
escala graduada impressa. 

CRISTÁLIA 1,96 2.000 

15 FR Oleo mineral frasco com 100ml CRISTÁLIA 1,88 500 

19 TB 

Ciprofloxacina, cloridrato 3,5mg/g (equivalente a 
3mg ciprofloxacino base) + 

Dexametasona 1mg/g pomada oftalmica esteril 

LATINOFA
RM 

15,37 200 

20 FR 

Ciprofloxacina, cloridrato 3,5mg/ml + 
dexametasona 1mg/ml solução oftalmica esteril fr 
5ml 

LATINOFA

RM 
7,48 200 

ATA nº 086/2016 Empresa: INTERLAB FARMACÊUTICA LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 
 

DESCRIÇÃO 
 

MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO (R$) 
CONSUMO 

ESTIMADO ANUAL 

7 DRG 
Cianocobalamina (vit b12) 5000mcg + 
mononitrato tiamina (vit b1) 100mg + cloridrato 
de piridoxina (vit b6) 100mg dosagem

MERCK 1,8660 15.000 

ATA nº 087/2016 Empresa: MEDWAY LOG COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 
 

DESCRIÇÃO 
 

MARCA 
VALOR 

UNITÁRIO (R$) 
CONSUMO 

ESTIMADO ANUAL 

4 TB 
Hidrocortisona,acetato 10mg/g em creme bisnaga 
com 30gr TEUTO 5,50 100 

5 CP Claritromicina 500mg comprimidos ou capsulas EMS 3,05 2.500 

6 CP Vitamina c 500mg comprimidos NATULAB 0,2250 15.000 

8 CP Doxiciclina,cloridrato 100mg comprimido PHARLAB 0,2340 25.000 

11 AMP 
Etilefrina, cloridrato 10mg/ml solução injetavel 

ampola com 1 ml 
UNIÃO 

QUIMICA 
1,0650 200 

12 CX Levonorgestrel 0,75mg caixa c/ 2 comprimidos UNIÃO 
QUIMICA 

5,09 1.000 

16 FR 

Lidocaína,cloridrato 20 mg/ml com epinefrina 5 
mg/ml, solução injetável em frasco-ampola com 20 
ml. 

HYPOFAR

MA 
4,27 300 

22 DRG 

Complexo b – contendo dosagens entre: tiamina 

(b1) 5-30mg + riboflavina (b2) 1-15mg + 
nicotinamida (b3) 10-50mg + pantot. 

NATULAB 0,0708 150.000 

25 TB 

Cetoconazol 20mg/g + Betametasona, 
dipropionato 0,64mg/g (equiv. A 0,5mg/g de 

betametasona) + neomicina, Sulfato (equiv. A 
1,68mg de neomicina) 2,5mg/g em creme tubo 
com 30g. 

EMS 5,16 500 

26 TB 

Cetoconazol 20mg/g + betametasona, 

dipropionato 0,64mg/g (equiv. A 0,5mg/g de 
betametasona) creme tubo com 30g. 

EMS 5,14 500 

28 AMP 
Amicacina, sulfato 250mg solução injetavel ampola 
com 1ml. TEUTO 1,12 200 

* Publicar 01 Vez 
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PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 070/2016 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 070/2016 de “Contratação e Prestação de Serviço de 
Arbitragem de Futsal para as categorias: sub 9; sub 11; sub 13; sub 15; sub 17; sub 20; 
Sênior 35; Sênior 50; Copa Distrito infantil; Adulto e Sênior; Feminino; Torneio Rural; 
Torneio Regional; Torneio Maricá; Torneio Araretama; Torneio Zona Leste; Torneio 
Casto lira; e Torneio Jardim Eloyna, Para atender os Campeonatos apoiados pela Sejelp e 
em eventos esportivos, tais como: Festival de Avaliação; Jogos dos Funcionários Públicos; 
Jogos da Sociedade Amigos de Bairro ; Copa Guga”, foi elaborada a Ata para Registro de 
Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinada em 16/05/2016: 

 
ATA nº 070/2016 Empresa: LIGA PINDAMONHANGABENSE DE FUTEBOL DE SALÃO 

ITEM UNID. 
DE 

MEDIDA 

 
DESCRIÇÃO 

VALOR 
UNITÁRIO 

(R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO 

ANUAL 

1 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 10 minutos cada ( 10 x 10 ). 

128,00 200 

2 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 15 minutos cada ( 15 x 15 ). 

190,00 200 

3 Und. 
SERVIÇOS - SERVIÇOS ESPECIFICOS 
Serviço de arbitragem de futsal, jogos com duração de dois 
tempos de 20 minutos cada ( 20 x 20 ). 

260,00 500 

PREGÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº 067/2016 
 
A Prefeitura comunica que no PPRP nº 067/2016 de “Aquisição de medicamentos para suprir 
a necessidade do Município de Pindamonhangaba”, foram elaboradas as Atas para Registro 
de Preços abaixo, com validade de 12 meses, assinadas em 11/05/2016: 

 
ATA nº 083/2016 Empresa: AGLON COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

10 FR 
Atropina, sulfato 10mg/ml (1%) solução oftalmica 

esteril frasco com 5ml. ALLERGAN 7,18 200 

32 FR 
Moxifloxacino, cloridrato 5mg/ml suspensão 

oftalmica frasco com 5ml NOVARTIS 22,80 1.000 

33 FR 
Dexametasona 1mg/ml suspensão oftalmica frasco 

com 5ml NOVARTIS 4,61 1.000 

ATA nº 084/2016 Empresa: CIRÚRGICA SÃO JOSÉ LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

24 TB 
Gentamicina 1mg/g + betametasona 0,5mg /g 
creme dermatológico bisnaga c/ 30g 

EUROFAR
MA 

11,00 300 

ATA nº 085/2016 Empresa: CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA 

ITEM 
UNID. 

DE MEDIDA 

 

DESCRIÇÃO 

 

MARCA 

VALOR 
UNITÁRIO (R$) 

CONSUMO 
ESTIMADO ANUAL 

1 FR 
Clorpromazina 4% solução oral gotas frasco com 

20ml (port 344/98) CRISTÁLIA 5,10 500 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** EDITAIS ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom 
Sucesso, n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

PREGÃO (REGISTRO DE PREÇO) Nº. 122/2016 (PMP 13391/2016) 
Para “contratação de empresa especializada na confecção de placas de ACM para 
uso das secretarias e departamentos da Prefeitura de Pindamonhangaba”, com 
encerramento dia 20/06/16 às 14h e abertura às 14h30. 

PREGÃO (REGISTRO DE PREÇO) Nº. 123/2016 (PMP 13392/2016) 
Para “aquisição de materiais hidráulicos para uso do setor de hidráulica e manutenção 
por um período de 12 meses, conforme solicitação de Departamento de Obras e 
Viação”, com encerramento dia 20/06/16 às 08h e abertura às 08h30. 

PREGÃO Nº. 128/2016 (PMP 13397/2016) 
Para “aquisição de produtos para lanche, servido nos cafés da manhã dos pacientes 
com tuberculose em tratamento supervisionado”, com encerramento dia 15/06/16 às 
08h e abertura às 08h30. 

PREGÃO Nº. 129/2016 (PMP 13398/2016) 
Para “contratação de empresa especializada para realização de oficinas de 
capacitação para os funcionários dos programas sociais do CRAS e CREAS”, com 
encerramento dia 15/06/16 às 14h e abertura às 14h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores 
informações no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

LICENÇA DA CETESB

ZODIAC PRODUTOS FARMACÊUTICOS S.A. torna público que recebeu da 
CETESB a Renovação da Licença de Operação N° 3005230, válida até 30/05/2018, 
para fabricação de remédios alopáticos para uso humano sito à RODOVIA VEREA-
DOR ABEL FABRICIO DIAS, 3400, ÁGUA PRETA, PINDAMONHANGABA/SP.

LICENÇA DA CETESB

ITALIAN TEXTURAS E REVESTIMENTOS LTDA. - ME torna público que 
recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação N° 3005241, válida 
até 30/05/2018, para Tintas a base de água; fabricação de à AVENIDA ARTHUR 
DOS SANTOS, 496, LOT IND ÁGUA PRETA, PINDAMONHANGABA.

LICENÇA DA CETESB

FÁBRICA DE CONSERVAS E ENTREPOSTO DE CARNES CONQUISTA LTDA. torna Público 
que  Recebeu da CETESB (Agência Ambiental de Taubaté), A Licença de Operação nº3005237 
válida até 30/05/2019, para fabricação de Conservas de carnes de Suínos, não integrado ao 
Abate, Sito á Av. Orlando Ferreira, nº 1950, Pindamonhangaba SP,  Cep. 12.411.600.

Audiência Pública

A Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba estará no próximo dia 03 
de junho de 2016 às 15:00 horas, na Câmara de Vereadores, para Audiência Pública referente à 
Prestação de Contas do 1º Quadrimestre de 201
6. Todos estão convidados. 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Secretaria de Saúde e Promoção Social 
Depto de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 

Rua Maj. José dos Santos Moreira, 570 – Centro Pindamonhangaba – SP 
CEP: 12410-050 – Tel.: (0XX12) 3644-5986 
E-mail: visasaudepinda@yahoo.com.br 

 
 

ORDEM DE PUBLICAÇÃO: 044/16 

Comunicado de DEFERIMENTO: LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
Nº PROTOCOLO: 0636 DATA PROTOCOLO: 31/03/2016 
Nº CEVS: 353800601- 863-000726-1-3 DATA DE VALIDADE: 19/04/2017 
CNAE: 8630-5/02 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE SAÚDE  
RAZÃO SOCIAL: GAJUANA SERVIÇOS MÉDICOS S/S 
CNPJ/CPF: 20812501/0001-80 
ENDEREÇO: RUA DOS ANDRADAS N°: 651 
COMPLEMENTO:        BAIRRO:                CENTRO 
MUNICÍPIO: PINDAMONHANGABA CEP: 12400-010 UF: SP
RESP. LEGAL: LUIZ CESAR CAVALCA PINTO CPF:   71977031820 
RESP. TÉCNICO: LUIZ CESAR CAVALCA PINTO CPF:    71977031820 
CBO:  CONS. PROF: CRM N º INSCR.: 18870    
        

 
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
19/04/2016, O ACIMA DISCRIMINADO. 
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas referentes às 
atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de tais exigências, ficando, 
inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento. 

Pindamonhangaba, 19 de Abril  de 2016 
 

 
 

 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Secretaria de Saúde e Promoção Social 
Depto de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 

Rua Maj. José dos Santos Moreira, 570 – Centro Pindamonhangaba – SP 
CEP: 12410-050 – Tel.: (0XX12) 3644-5986 
E-mail: visasaudepinda@yahoo.com.br 

 
 

ORDEM DE PUBLICAÇÃO: 043/16 

Comunicado de DEFERIMENTO: LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
Nº PROTOCOLO: 35861 DATA PROTOCOLO: 14/12/2015 
Nº CEVS: 353800601-863-000072-1-8 DATA DE VALIDADE:  23/03/2017 
CNAE: 8630-5/04 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE SAÚDE  
RAZÃO SOCIAL: GRACE MARIA PAIVA REGO CARVALHO 
CNPJ/CPF: 01919168893 
ENDEREÇO: RUA  PRUDENTE DE MORAIS N°: 67 
COMPLEMENTO:  BAIRRO:  CENTRO 

MUNICÍPIO: PINDAMONHANGABA CEP: 12400-230 UF: SP 
RESP. LEGAL: GRACE MARIA PAIVA REGO CARVALHO CPF: 01919168893 
RESP. TÉCNICO: GRACE MARIA PAIVA REGO CARVALHO CPF: 01919168893 
CBO:  CONS. PROF.: CRO N º INSCR.: 23.011   
        

 
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
23/05/2016, O ACIMA DISCRIMINADO. 
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas referentes às 
atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de tais exigências, ficando, 
inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento. 

Pindamonhangaba, 23 de Maio 2016 
 

 
 

 
Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Secretaria de Saúde e Promoção Social 
Depto de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde 

Rua Maj. José dos Santos Moreira, 570 – Centro Pindamonhangaba – SP 
CEP: 12410-050 – Tel.: (0XX12) 3644-5986 
E-mail: visasaudepinda@yahoo.com.br 

 
 

ORDEM DE PUBLICAÇÃO: 042/16 

Comunicado de DEFERIMENTO: LICENÇA DE FUNCIONAMENTO 
Nº PROTOCOLO: 0906 DATA PROTOCOLO: 21/07/2015 
Nº CEVS: 353800601-205-000001-1-6 DATA DE VALIDADE: 16/10/2016 
CNAE: 2052-5/00    INDUSTRIA DE SANEANTES DOMISSANITARIOS 
RAZÃO SOCIAL: ROGAMA INDUSTRIA E COMERCIO LTDA 
CNPJ/CPF: 90821554/0003-04 
ENDEREÇO: AV ALEXANDRINA CHAGAS MOREIRA N°: 964 
COMPLEMENTO:  BAIRRO:  DISTRITO 

INDUSTRIAL 
MUNICÍPIO: PINDAMONHANGABA CEP: 12.420-010 UF: SP
RESP. LEGAL: ALVARO LUIZ CORREA DE FIQUEIREDO SÁ CPF: 28991161855 
RESP. TÉCNICO: CRISTIANE PEREIRA CPF: 23153600805 
CBO:  CONS. PROF.: CRF N º INSCR.: 63512   
        

 
O Dr. RAFAEL LAMANA Diretor do Depto. de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde, DEFERE em 
16/10/2015, O ACIMA DISCRIMINADO. 
O (s) responsável (s) assume (m) cumprir a legislação vigente e observar as boas práticas referentes às 
atividades prestadas, respondendo civil e criminalmente pelo não cumprimento de tais exigências, ficando, 
inclusive, sujeito (s) ao cancelamento deste documento. 

Pindamonhangaba, 16 de Outubro 2015. 
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ESPORTES
Divulgação

O primeiro salto de ‘João do Pulo’

Tricampeão mundial (1977, 79 e 81)
Duas medalhas de bronze nas Olimpíadas de Montreal 
(1976) e Moscou (1980)
Tetracampeão pan-americano (duas medalhas de ouro 
por edição 1975 e 79)
Tricampeão sul-americano (1974,75,81)
Tricampeão mundial militar (1976, 78 e 80)
Bicampeão do Troféu Brasil de clubes (1973 e 74)
Hexacampeão do Troféu Brasil (1975,76,77,78,80 e 81)
Bicampeão paulista juvenil (1973 e 74)
Bicampeão paulista (1973 e 75)
Bicampeão brasileiro (1973 e 77)

     A MORTE

COM A CARREIRA 
INTERROMPIDA, JOÃO FOI 
ESQUECIDO

‘João do Pulo’ foi homenageado durante anos. Depois veio o 
esquecimento. Ele fi cou muito abatido. Tentou ser empresário, 
montou uma padaria e uma transportadora, mas não teve êxito. 
Seu único rendimento era a aposentadoria como sargento do 
Exército. 

O ex-campeão resolveu dar a volta por cima e dedicou-se aos 
estudos. Formou-se em educação física.

     ACIDENTE DE CARRO PREJUDICA CARREIRA

MOSCOU: JUÍZES ANULAM 
SALTO DE ‘JOÃO DO PULO’

Devido as suas marcas, ‘João do Pulo’ chegou a Moscou 
como favorito no salto triplo. No entanto, teria que saltar 
não apenas contra a força da gravidade e de seus adversá-
rios, mas também contra a arbitragem.

Prejudicado pelo favorecimento dos árbitros aos atletas 
soviéticos, que anularam seus principais saltos, ‘João do 
Pulo’ acabou sucumbindo. Dois dos saltos do atleta brasi-
leiro teriam superado os 18 metros, o que seria a melhor 
marca de todos os tempos na modalidade. Entretanto, após 
o salto, enquanto ‘João do Pulo’ ainda comemorava o feito, 
o árbitro, que havia levantado a bandeira branca validando 
a corrida, para, como se estivesse pensando em algo e, em 
seguida, ergue a bandeira vermelha. O salto foi anulado. 
Estava consolidada a maior fraude na historia dos Jogos 
Olímpicos da era moderna.

No fi m, os soviéticos venceram. Jaak Uudmae com o 
ouro e Viktor Sansev com a prata, ‘João do Pulo’ teve que 
se consolar com o bronze. Foi o resultado que mais abalou 
o saltador.

João treinava salto com câmara cheia de areia

ODIRLEY PEREIRA
***

João Carlos de Olivei-
ra, o ‘João do Pulo’, nas-
ceu em Pindamonhanga-
ba no dia 28 de maio de 
1954. Filho de Paulo de 
Oliveira (Paulo Aço) e Ma-
ria de Oliveira, cresceu no 
Largo do Quartel.

Trabalhou desde crian-
ça, ora como lavador de 
carros ora como servente 
de pedreiro ou ajudante 
de serviços gerais. Estu-
dou no extinto Núcleo de 
Ensino Ferroviário e na 
EE Alfredo Pujol. Nas ho-
ras vagas, tocava bumbo 
na bateria do bloco carna-
valesco Charles Anjo 45.

Adorava jogar futebol 
na várzea, junto com os 
amigos. Ele era pura di-
versão. Porém, João não 
tinha muita habilidade 
com a bola nos pés. Seu 
esporte era outro.

Em 1971, aos 17 anos 
e 1,89 metro de altura, 
durante um campeonato 
colegial organizado pelo 
professor Amaury Mene-
zes, João Carlos surpre-
endeu o árbitro da prova 
de salto em altura. O pro-
fessor José Roberto de 
Vasconcelos – Zezé, conta 
como foi: “Todos pularam 
até 1,50 metro e o João 
passava disso fácil. Eu fui 
aumentando a altura e ele 

chegou a saltar 1,80 me-
tro, uma excelente mar-
ca para alguém na idade 
dele”. O menino alto e 
franzino, que estava sem 
camisa e descalço, sur-
preendeu pela elasticida-
de. A prova foi realizada 
na pista da Aisa - Alumí-
nio Indústria Sociedade 
Anônima. Surgiu, então, 
a ideia de levá-lo para a 
Esefi c - Escola Superior de 
Educação Física de Cru-
zeiro, para que o professor 
Gonçalves, especialista em 
atletismo, pudesse avaliá
-lo. Na escola, o professor 
Zezé aplicaria os exercícios 
ao rapaz. Começava ali a 
carreira do atleta.

“A gente começou a 
treinar no Largo do Quar-
tel. Eu enchia uma câmara 
de ar com uns 30 quilos de 
areia para o João colocar 
no ombro e fi car saltan-
do. Também usava a câ-
mara como elástico, que 
ele colocava na barriga e 
me arrastava”, relembra, 
emocionado, o professor 
Zezé. Porém, os exercícios 
eram puxados e a alimen-
tação não era a adequada 
para um atleta. Algumas 
vezes ele chegava a des-
maiar. No entanto, a in-

sufi ciência nutricional era 
pequena se comparada à 
vontade de vencer. João 
sabia dos riscos e continu-
ava seu treino. Zezé resol-
veu levar João Carlos para 
morar em sua casa e pas-
sou uma dieta rica em nu-
trientes para que sua mãe, 
a falecida dona Neuza, 
preparasse para o rapaz.

No ano seguinte, du-
rante os Jogos de Cruzei-
ro, a equipe de atletismo 
da CME – Comissão Mu-
nicipal de Esportes – de 
Pindamonhangaba fi cou 

em segundo lugar. Só per-
deu para Santos, que tinha 
atletas da Seleção Brasilei-
ra. Imediatamente, João 
Carlos foi convidado para 
treinar no São Paulo. O 
Enorme potencial de João 
Carlos de Oliveira chamou 
a atenção de outros técni-
cos e após um ano ele tro-
cava o Morumbi para trei-
nar no Pinheiros. O clube 
paulistano proporcionou 
a carreira internacional 
que João Carlos precisava.

Nessa época, ele faz o 
serviço militar e o com-

promisso com o Exército 
o atrapalha. João Car-
los não pode participar 
de diversas competições 
importantes no Brasil e 
no exterior - nem podia 
treinar adequadamente. 
Tudo por conta do serviço 
militar e das cerimônias 
ofi ciais a que era obriga-
do a participar. Apesar 
de prejudicar nitidamen-
te a carreira do atleta, o 
Exército proporcionava 
algumas competições de 
atletismo e, João Carlos 
sempre vencia.

NO CANADÁ, ‘JOÃO DO PULO’ 
PARTICIPA DE 1ª OLIMPÍADA
A primeira Olimpíada de que ‘João do Pulo’ partici-

pou foi em Montreal, no Canadá, em 1976. Infelizmente 
para o Brasil, ele não estava na sua melhor forma física. 
Chegou ao Canadá com dores lombares, o que o impos-
sibilitou de conquistar a medalha de ouro. A conquista 
da medalha de bronze mostrava o potencial do atleta. 
Naquele período, ele não podia dedicar-se totalmente 
ao atletismo porque sempre havia cerimônias militares, 
que o atrapalhavam.

Em 1977, ele estava em uma das melhores fases da 
sua carreira. Venceu tudo o que disputou: Os anos de 
1978 e 1979 não fi caram atrás. Inúmeros títulos consa-
graram o menino de Pindamonhangaba como o maior 
saltador do planeta.

Cinco anos após a Copa de 70, o México foi sede 
dos Jogos Pan-Americanos. Novamente o Brasil atraiu 
atenção do mundo. João Carlos de Oliveira participou 
do revezamento 4x100 metros, que terminou em 4° 
lugar. Conquistou ouro no salto triplo, com a espantosa 
distância de 17,89 metros – ainda o recorde brasileiro, 
mesmo passados 30 anos. Nascia, para os brasileiros, o 
‘João do Pulo’.

PRINCIPAIS TÍTULOS

NA CIDADE 
DO MÉXICO, 
O RECORDE

DEPUTADO ESTADUAL

Em abril de 1999 foi internado no hospital Benefi -
cência Portuguesa, em São Paulo. Foi encaminhado a 
UTI devido uma grave infecção no pulmões. A variante 
mais grave da doença também é constatada, a hepatite 
C. Na noite do dia 29 de maio, um dia após completar 
45 anos, João Carlos de Oliveira não venceu a batalha 
mais difícil: a luta pela vida e, inconsciente, morreu. Ao 
chegar em Pindamonhangaba, uma multidão espre-
mia-se nas ruas para despedir-se do atleta. Da entrada 

da cidade até o cemitério, não havia lugar vago, o povo 
tomava conta de todos espaços. Foi velado na Câmara 
Municipal e sepultado no Cemitério da Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, na quadra B, lápide 122.

Um dos últimos sonhos de ‘João do Pulo’ era dis-
putar as Paraolimpíadas de Sydnei, na Austrália, em 
2000, o que certamente confi rmaria que ele não foi 
somente um atleta, mas também um herói. Não realizou 
seu último sonho.

Depois do acidente que o afastou das pistas de atletis-
mo, ele foi eleito deputado estadual em 1986 e reelegeu-se 
em 1990, mas não teve sucesso nas eleições de 1994 e 1998. 
Conseguiu para Pindamonhangaba, entre outras coisas, 
serviço de rádio patrulhamento e a construção do prédio da 
2ª Companhia da Polícia Militar.

Em 1981, ‘João do Pulo’ estava 
no auge. Havia atingido o topo do 
atletismo mundial. O ano prometia 
ser glorioso: tricampeão mundial 
do salto triplo, novamente campeão 
sul-americano e do Troféu Brasil, 
dentre outros. Porem, três dias an-
tes do Natal, João Carlos teve o pior 
pesadelo de sua vida.

Ao voltar de uma cerimônia de 
colação de grau do curso de educa-
ção física da pontifícia Universida-
de Católica de Campinas – PUCC, 

onde foi paraninfo, um trágico 
acidente de carro interrompeu o 
sonho dourado. Na volta para São 
Paulo, pela via Anhanguera, surge 
um veiculo no sentido contrario e 
colide com o Passat onde estavam 
‘João do Pulo’ e seu irmão Francisco 
de Oliveira, o ‘Chicão’. O campeão 
entra em coma, com traumatismo 
craniano e inúmeras complicações. 
‘Chicão’ se recupera logo. Porém, o 
destino é fatal com ‘João do Pulo’. 
A parte do corpo mais afetada foi a 

perna direita. Várias cirurgias não 
foram capazes de curar a lesão, e o 
pior ocorreu. Dia 9 de setembro de 
1982, no Hospital das Clinicas, em 
São Paulo, os médicos amputaram 
a perna do atleta, 10 centímetros 
abaixo do joelho. Estava decretado 
o fi m da carreira de um dos maiores 
atletas que o Brasil já teve. Seu so-
nho era disputar as Olimpíadas de 
Los Angeles (84) e, como estava na 
melhor fase, chegaria como favorito 
no Estados Unidos.

Divulgação

Divulgação

Salto triplo nas Olimpíadas de Moscou, em 1980

Feitos do atleta jamais serão esquecidos
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ANÚNCIO  DO  PASSADO

Ana Francisca, a esposa 
do Dr. João Romeiro

EMBRANÇAS
ITERÁRIASL

No próximo 11 de ju-
nho nossa Tribuna 
do Norte atinge a 

marca de 134 anos de exis-
tência, em homenagem à 
signifi cativa data esta página 
de história traz hoje o um re-
trato de dona Ana Francisca 
Marcondes Romeiro, esposa 
do ilustre fundador deste jor-
nal: Dr. João Marcondes de 
Moura Romeiro. 

    ANA FRANCISCA 
MARCONDES ROMEIRO

Dizem que “Há sempre uma 
grande mulher por trás de um 
grande homem”. O mais corre-
to seria “Ao lado de um gran-
de homem”, e João Romeiro 
era grande: jornalista, político, 
juiz de direito, jurisconsulto, 
historiador, escritor, poeta e, 
sobretudo um cidadão chefe 
de família. Daí a razão de ter 
uma valorosa mulher ao seu 
lado, pelo menos em parte de 
sua produtiva passagem pela 
terra: Ana Francisca Marcon-
des Romeiro...

Ela era fi lha de Manoel 
Inácio Marcondes Romeiro – 
Barão de Romeiro (irmão do 
Dr. João Romeiro), em seu 
primeiro casamento, o ma-
trimônio realizado com dona 
Mariana Marcondes de Oli-
veira Cabral. Ao casar-se com 

o tio, o fundador do jornal 
Tribuna do Norte, constituiu 
com ele uma respeitada famí-
lia, tiveram 14 fi lhos. 

Sobre a vida familiar de 
João Romeiro, em conferên-
cia pronunciada na comemo-
ração do Centenário da Tri-
buna do Norte, em 11/6/1982, 
na Câmara de Vereadores 
de Pindamonhangaba, o Dr. 
Mateus Marcondes Romeiro 
Neto, revela que “como che-
fe de família revelou as mais 
acendradas virtudes. Foi o 
marido dedicado e extremo-
so. Um enamorado de sua es-
posa...” (Mateus Marcondes 
Romeiro Neto, 1919 – 1992, 
médico, professor doutor, 
pesquisador e escritor, era 
neto de João Romeiro)

 Ana Francisca Marcon-
des Romeiro faleceu em 1899 
(segundo, Genealogia Pau-
listana Título Cunhas Gagos 
Parte 5 www.arvore.net.br/
Paulistana/CGagos_5.htm) e 
João Romeiro, ainda confor-
me a conferência de Mateus 
Romeiro, “fi cou viúvo ainda 
muito moço, e desde esse mo-
mento, devotou-se inteira-
mente aos fi lhos, quase todos 
menores. Procurava suprir a 
falta da mãe, sempre tão ca-
rinhosa, tratando-os com o 
desvelo, a bondade e o amor 

que transbordavam de seu 
coração. Desse modo e com 
seu exemplo, os educou para 
os combates da vida.

Teve a felicidade de ter  ao 
seu lado, em Pindamonhan-
gaba, muitos dos fi lhos já ca-
sados. Fazia questão, porem 
de reunir todos os seus des-
cendentes, pelo menos uma 
vez por ano. Quase sempre 
era em sua fazenda, a Mom-

Dona Ana Francisca faleceu 
em 1899. Dezesseis anos 
depois, em 8 de julho de 
1915, aos 73 anos, também 
partia o  Dr. João Marcondes 
de Moura Romeiro

baça, no dia de São João. 
Num clima de muita alegria 
e festa.” 

A ilustração referente à 
dona Ana Francisca foi pos-
sível graças ao Dr. Francis-
co Piorino Filho. Atento à 
data histórica da Tribuna  
do Norte e estando de pos-
se do mencionado quadro, 
guarda que lhe foi concedida 
por familiares dos Romeiros, 

decidiu que melhor destino 
não teria senão a fundação 
mantenedora deste diário: a 
Fundação Dr. João Romeiro. 
Piorino Filho, que em deter-
minado período de sua vida 
profi ssional também prestou 
bons serviços a este jornal 
como diretor e redator, na 
qualidade de leitor, tem-lhe  
demonstrado carinho, res-
peito e admiração. 

Nau que deslizas sobre o mar imprensa,
de brancas velas, enfunadas, pandas;
nau que as vagas resistes, formidandas,
vagas da vida – tempestade imensa

 Andas vogando nessa luta infensa,
 vogando altiva, de onda em onda, tua andas;
 E, embora sem ter porto, não desandas
 nessa jornada avara, e dura e imensa!

  Tens do século já, vencido um terço,
  e os mesmos homens que te deram berço
  viste descendo à tumba escura e triste!...

   E hás de vogar por  sempre, de onda em onda,
   até que a glória última responda
   à mesma glória d’onde tu partiste!

Joviano Homem de Mello, 11 de junho de 1916                         

Tribuna do Norte

Obs.: O autor, poeta e escritor Joviano Homem de Mello dedicou este soneto a Athayde 
Marcondes, na época responsável pelo jornal.
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